
 

 

 

Circular nº 318/2024 

Brasília (DF), 6 de agosto de 2024. 

  

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e às (aos) diretoras(es) do ANDES-SN. 

  

Assunto: Envia nota de solidariedade da diretoria do ANDES-SN às(aos) docentes 

criminalizadas(os) pelo reitor interventor da UFPB. 

 

Companheiras(os), 

  

 Encaminhamos, para conhecimento e ampla divulgação nota de 

solidariedade da diretoria do ANDES-SN às(aos) docentes criminalizadas(os) pelo reitor 

interventor da UFPB. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais 

e universitárias. 

  

  

  

  
Prof.ª Caroline de Araújo Lima 

1ª Secretária 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

NOTA DE SOLIDARIEDADE DA DIRETORIA DO ANDES-SN ÀS(AOS) 

DOCENTES CRIMINALIZADAS(OS) PELO REITOR INTERVENTOR DA 

UFPB 

  

 A Direção do ANDES-SN manifesta sua solidariedade às(aos) docentes da 

Universidade Federal da Paraíba que estão sofrendo graves ataques às suas carreiras e às 

suas atuações políticas no âmbito da Universidade. Dentre as(os) docentes 

perseguidas(os) está o dirigente sindical Márcio Silva, 2º tesoureiro da Regional Nordeste 

II do ANDES-SN.  

 

 A política antidemocrática de gestões universitárias por interventores resulta em 

práticas antidemocráticas como estas.  Só neste ano de 2024 já foram dois dirigentes do 

ANDES-SN que sofreram ataques da procuradoria federal de universidades sob 

intervenção. 

  

 A Universidade Federal da Paraíba ainda conta em sua reitoria com um interventor 

da época de Jair Bolsonaro, na medida em que foi nomeado pelo ex-presidente com 

percentual de votação correspondente a menos de um décimo dos votos da comunidade 

acadêmica. A sua atuação tem provocado uma série de denúncias à Polícia Federal em 

desfavor da atividade política e sindical de diversos docentes, indicando uso da 

Procuradoria da Universidade com fins distintos do que deveriam ser sua prioridade. 

  

 A Diretoria do ANDES-SN também está atuando para garantir apoio político e 

jurídico às(aos) docentes, mobilizou a Assessoria Jurídica Nacional para acompanhar o 

caso e a Comissão Nacional de Enfrentamento à Criminalização e Perseguição Política a 

Docentes, com o objetivo de apurar os fatos, como atuará estrategicamente junto às 

autoridades competentes. 

  

 O ANDES-SN repudia essas práticas atentatórias à liberdade de expressão docente 

dentro da Administração Pública, que podem se configurar como perseguição política, 

assédio institucional e corrosão do ambiente democrático. 

  

 Basta de perseguição e criminalização da atuação das(os) docentes da 

Universidade Federal da Paraíba. Pela garantia de liberdade e democracia no ambiente 

universitário!  

 

Toda solidariedade às(aos) docentes da UFPB! 

Basta de perseguição a dirigentes sindicais!  

 

Brasília (DF), 6 de agosto de 2024. 

 

Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional 

 


